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PRÓLOGO

Todos sabemos que las Ciencias se han dividido en Naturales y Sociales, y a su 

vez, en múltiples subdivisiones, teniendo Física y Química, Economía y Sociología, por 

mencionar algunas. Este afán de analizar, de desmenuzar el objeto de estudio no ha 

tenido un contrapeso en la función de síntesis, de volver a reconstruir dicho objeto de 

estudio. Y así, queda el conocimiento en esas parcelas, en espera de que el estudioso 

aborde la tarea de reunir la información en un todo coherente, integral. No esperamos 

que la síntesis surja sola, por lo que en esta obra se ofrecen textos de Humanidades y 

Ciencias Sociales de múltiples disciplinas, con ópticas distintas y objetivos diversos, pero 

que en todos los casos tienen como foco al ser humano, desde el individuo: su salud, su 

bienestar, hasta los diferentes contextos en que se desenvuelve y relaciona: la escuela 

en todos los niveles, y hasta su comunidad, los movimientos sociales; el combate a la 

violencia; a la pobreza; y la integración regional.

Pero la obra no se limita a la diversidad disciplinaria, conlleva varios marcos 

teóricos, y distintas aproximaciones metodológicas; y de investigaciones llevadas a cabo 

por especialistas de varios países. Y los temas son de urgente actualidad: problemas 

de salud que compartimos por nuestra condición vulnerable de seres humanos, no solo 

nos referimos a la pandemia, que esta bastante representada en todo el volumen, se 

incluyen enfermedades en pleno auge como la diabetes, la bulimia y problemas de salud 

mental. Sin dejar de lado los factores de riesgo que podrían ser los antecedentes de 

dichas condiciones médicas.

La obra presenta 15 investigaciones agrupadas en tres secciones temáticas: 

a) El individuo: Salud y Bienestar; b) La escuela: Enseñanza Aprendizaje; y c) La 

comunidad: Sociología y Política. Suponemos que esta organización ayudará a obtener 

un conocimiento si no exhaustivo, al menos insertado en un contexto de mayor globalidad. 

Les deseamos a todos una agradable lectura!

Luis Fernando González-Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMO: A Pandemia devido à SARS COV2 
gerou situações de grande vulnerabilidade. 
À semelhança do que aconteceu a nível 
mundial, nas Instituições de Ensino Superior 
portuguesas a interrupção das atividades 
letivas e académicas presenciais confrontou 
a comunidade estudantil com um conjunto 
de desafios e oportunidades de ordem e 
amplitude variadas. Aprenderam a usar-se 
ferramentas digitais, reequacionaram-se 
posturas, relações, formas de aprender e de 
ensinar, modos de viver num quotidiano (mais) 
circunscrito e distinto do de outrora. Os reptos 
que se viveram no período pandémico foram 
especialmente difíceis de gerir para os/as 
estudantes internacionais, particularmente 
1 Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da 
FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito 
do projeto UIDP/05198/2020 (Centro de Investigação e 
Inovação em Educação, inED)"

para aqueles/as que vivenciavam situações 
de vulnerabilidade socioeconómica e/ou 
cujas realidades de origem eram longínquas e 
difíceis de aceder. Num país diferente, estes/
as viram-se obrigados/as a circunscrever a 
sua realidade e residência, muitas vezes sem 
quaisquer referenciais socioculturais nem 
redes de apoio, pela limitação das interações 
e pela imobilidade territorial que se impunha. 
Germinaram sentimentos de angústia e de 
perda justificados por um cenário de dúvidas, 
indeterminações e condicionamentos quanto 
ao curso que se sucederia seja na sua realidade 
académica ou na da sua vida quotidiana.  
Muitos/as estudantes acabaram por ser 
confrontados/as com a inevitabilidade de 
redefinirem opções e projetos, particularmente 
aqueles que remetiam para a continuidade dos 
seus estudos no Ensino Superior; tais como 
o prolongamento da sua estadia na cidade
que os/as acolhia; ou a ressignificação dos
(novos) sentidos ao seu dia-a-dia. Mitigado
o risco de contágio pelo vírus da COVID-19,
voltou-se a uma normalidade pré-pandemia. A
vida académica voltou a acontecer em regime
presencial e a mobilidade dos estudantes foi
reativada. O trabalho em apreço visa espelhar
as perspetivas das autoras, enquanto membros 
da academia, com atividades docente e de
psicologia clínica, sobre as vivências dos/
as estudantes no período pandémico e pós
pandémico nas instituições de Ensino Superior 
às quais se encontram vinculadas.

 Superior. 
Estudantes 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino
Pandemia. Estudantes. 
internacionais. Respostas.
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PANDEMIC IMPACT ON THE ACADEMIC EXPERIENCE OF HIGHER EDUCATION 

STUDENTS: PARTICULAR CHALLENGES FOR INTERNATIONAL STUDENTS

ABSTRACT: The Pandemic due to SARS COV2 generated situations of great vulnerability. 
Similarly to what happened worldwide, in Portuguese Higher Education Institutions, the 
interruption of face-to-face teaching and academic activities confronted the student 
community with challenges and opportunities of varying order and magnitude. Digital 
tools were learned, and attitudes, relationships, ways of learning and teaching, and ways 
of living in a (more) circumscribed and different daily life than before were rethought. 
The challenges experienced during the pandemic periods were especially difficult for 
international students, particularly those who presented socioeconomic vulnerability 
or whose realities of origin were distant and difficult to access. In a different country, 
they were forced to circumscribe their reality and residence, often without any social 
and cultural references or support networks, due to the limitation of interactions and 
the imposed territorial immobility. Feelings of anguish and loss germinated, justified by 
doubts, uncertainties and constraints regarding the course that would occur in their 
academic reality or daily lives. Many students were even confronted with the inevitability 
of redefining options and projects, particularly those that referred to the continuity of their 
studies in Higher Education, the extension of their stay in the city that welcomed them, the 
(new) meanings of their daily life. Once the risk of contagion from COVID-19 was mitigated, 
the pre-pandemic normality returned. Academic life returned to face-to-face contact 
and student mobility was reactivated. This paper aims to reflect the perspectives of the 
authors, as members of the academy, with teaching and clinical psychology activities, on 
students’ experiences in the pandemic and post-pandemic period in the Higher Education 
institutions to which they are linked.
KEYWORDS: Higher Education. Pandemic. Students. International students. Responses.

1 INTRODUÇÃO

A Pandemia devido à SARS COV2 gerou situações de grande vulnerabilidade. 

À semelhança do que aconteceu a nível mundial, as Instituições de Ensino Superior 

(IES) portuguesas tiveram de fechar as suas portas e foram obrigadas a migrar as suas 

atividades e serviços para plataformas digitais, aquando da declaração da situação 

pandémica pela Organização Mundial de Saúde, em março do ano 2020 (OMS, 2020). 

Enquanto que muitos dos desafios, impactos e oportunidades gerados foram comuns a 

múltiplas realidades, outros foram assimilados e geridos de acordo com as idiossincrasias 

dos países, das regiões, das IES, dos cursos, do seu corpo docente, técnico e discente 

(e.g., BOZCURT; SHARMA, 2020; FERRI; GRIFONI; GUZZO, 2020; MARINONI; LAND; 

JENSEN, 2020; SAÚDE; RODRIGUES, 2021).

À semelhança do que aconteceu a nível mundial, também em Portugal o 

encerramento das IES, derivado das medidas de confinamento impostas, desencadeou 

de imediato um conjunto de medidas de adaptação que constituíram desafios 
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e oportunidades de ordem e amplitude variada, que foi evoluindo ao longo da 

pandemia. Aprendeu-se e afinou-se a utilização de plataformas e ferramentas digitais, 

reequacionaram-se atitudes, dinâmicas sociais, formas de aprender e de ensinar, assim 

como os modos de viver num novo quotidiano, agora (mais) circunscrito e constritor, 

distinto do de outrora (e.g., ARAÚJO et al., 2021; FLORES et al., 2021). 

No que concerne ao processo de ensino-aprendizagem, assistiu-se à transição de 

um ensino presencial para um ensino remoto de emergência (e.g., FLORES et al., 2021). 

A resposta encontrada face ao cenário que se vivia, obrigou a que docentes e discentes 

fizessem um esforço de adaptação célere a esta forma exclusiva de ensinar e de aprender. 

As atividades letivas em particular, ao terem passado a acontecer de forma remota, 

síncrona ou assíncrona, obrigou a que tivesse acontecido um reajuste das metodologias 

de frequência letiva e de avaliação. Em muitos cursos houve mesmo necessidade de se 

proceder a reconfigurações do processo formativo, suspendendo-se, designadamente, 

atividades práticas, laboratoriais ou as que aconteciam no terreno. Pese embora este 

quadro comum, foram muitas e distintas as situações vivenciadas nos diversos contextos, 

designadamente no modo como as atividades síncronas e assíncronas iam acontecendo 

e qual o seu impacto na comunidade educativa (c.f., por exemplo, SEABRA; AIRES; 

TEIXEIRA, 2021; SOBRAL; CAETANO, 2020).

Se estas questões se impunham a todos/as os/as estudantes, ressoavam 

particularmente naqueles/as que se viam pela primeira vez em Portugal e no Ensino 

Superior. Ao estarem submersos em realidades todas elas novas (país, IES, curso, 

colegas…) e, com o ensino efetuado essencialmente à distância, muitos/as estudantes não 

conseguiram apreender os referenciais e agir os relacionamentos indispensáveis para se 

ajustarem e construírem um sentido de pertença, imprescindível para se orientarem nos 

corredores do Ensino Superior.

As opções e os ajustamentos que os/as estudantes tiveram de efetuar neste 

período não se circunscreveram às atividades letivas, mas alargaram-se a toda a vivência 

académica e demais âmbitos das suas vidas. Numa dinâmica de ajustamento contínuo 

a uma nova normalidade, impunha-se, ainda, que reiterassem ou reforçassem mesmo 

as suas responsabilidades cívico-comunitárias. Neste enquadramento de ajustamento 

e perda. não foi de estranhar a emergência de sentimentos de angústia e de tristeza, 

legitimados por um cenário de dúvidas, indeterminações e condicionamentos quanto ao 

que se sucederia num futuro próximo, seja na sua realidade académica, seja na realidade 

da sua vida quotidiana. 

O aumento de dificuldades no percurso da vida académica, assim como de 

perturbações ao nível do bem-estar e da saúde mental, levou a que muitas IES tivessem 
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procurado encontrar e disponibilizar medidas de apoio diferentes âmbitos visando 

minimizar os impactos académicos, psicológicos e/ou sociais que se faziam sentir desta 

vivência anómala. Foram disponibilizados, nomeadamente, computadores e ferramentas 

digitais, programas tutoriais, e serviços e respostas de apoio psicológico remoto e de 

atendimento em crise. Se os primeiros foram amplamente utilizados pela comunidade 

estudantil que deles necessitavam, já o recurso aos serviços de apoio psicológico das 

IES, particularmente quando acontecia pela primeira vez, foi mobilizado apenas por uma 

minoria, de acordo com o estudo da Task Force de Ciências Comportamentais (2021). 

2 OS/AS ESTUDANTES INTERNACIONAIS

Se os reptos foram vastos e exigentes para todos/as os/as alunos/as em tempos 

de pandemia, foram-no em especial para os/as estudantes internacionais que estavam 

a estudar em Portugal. Particularmente para aqueles/as que apresentavam situações 

de vulnerabilidade socioeconómica ou cujas realidades de origem eram longínquas, 

carenciadas e/ou de maior dificuldade de acesso, as desigualdades foram acentuadas 

derivando em fossos e obstáculos acrescidos (IORIO; SILVA, 2022).

Num país diferente, estes/as viram-se obrigados/as a circunscrever a sua 

realidade e atuação, muitas vezes sem quaisquer referenciais socioculturais, nem redes 

de apoio, decorrentes das limitações impostas quer ao nível das interações sociais, da 

livre circulação e dos contextos a que podiam aceder. 

A piorar a vivência desta sua situação, muitos/as destes estudantes internacionais 

ficaram sem os seus trabalhos/empregos que lhes garantiam condições de sobrevivência 

em Portugal, agravando a sua situação de vulnerabilidade. Outros/as. não puderam 

retornar aos seus países de origem e alguns/algumas ficaram mesmo sem notícias (de 

familiares, de amigos/as, dos seus contextos e realidades) durante longos períodos, 

os quais foram vivenciados com enorme ansiedade e angústia, com consequências no 

investimento e resultados académicos e derivando em sentimentos de culpa, aumentando, 

consequentemente o seu sofrimento psicológico.

Na vivência académica, a exigência de se reajustarem ao modo como o processo 

de ensino-aprendizagem e de relacionamento interpessoal agora acontecia era sentida 

como muito desafiante para muitos/as destes alunos/as, particularmente para aqueles/

as que possuíam menor literacia e meios digitais e para aqueles/as cuja ausência de uma 

dinâmica de socialização ativa era sentida como mais penosa.

Pese embora a pandemia tenha permitido a aquisição de uma multiplicidade 

de novas ferramentas e o desenvolvimento de novos modos de estar, de aprender, de 
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trabalhar e de se relacionar, a obrigatoriedade de (uma maior) distância e a suspensão 

das diversas atividades que fomentavam a integração e o envolvimento académicos, 

potenciaram a emergência de sentimentos de isolamento, solidão, desamparo, desilusão, 

ameaça, desajuste e tristeza.

À semelhança dos/as estudantes nacionais, para muitos/as dos/as estudantes 

internacionais, o ensino à distância pouco os/as motivava e não raras vezes dificultava a 

compreensão e apreensão dos conhecimentos, com impacto na sua motivação e sucesso 

académico. Além disso, apesar de a maioria possuir computador e internet em casa, a 

qualidade desses equipamentos não era igual para todos/as, por um lado e, por outro, não 

raras vezes, a inexistência de um espaço ou de equipamento informático de uso individual 

dificultava o acesso e acompanhamento das atividades letivas, assim como o recurso 

às medidas de apoio psicológico remoto disponibilizadas Os/as estudantes com menos 

recursos em especial, ao serem obrigados/as a compartilhar com familiares ou pares, 

computadores e espaços, muitas vezes com parcas condições de acesso à internet, 

viram piorada a sua situação de vulnerabilidade, agravando disparidades e assimetrias 

(ARAÚJO et al., 2021). 

A mobilidade e a vida destes/as estudantes foram, assim, particularmente afetadas. 

Neste cenário, acabaram por ser confrontados/as com a inevitabilidade de redefinir 

expectativas, projetos e sonhos, e de gerir uma amplitude de tensões e conflitos internos 

e externos. Particularmente os/as estudantes oriundos/as dos Países Africanos de Língua 

Oficial Portuguesa (PALOP), de países mais longínquos ou com baixos rendimentos 

económicos viram-se obrigados/as a reequacionar as suas opções, particularmente 

aquelas que remetiam para a continuidade ou cessação do projeto de estudo em Portugal; 

para o prolongamento da sua estadia na cidade da IES ou para o equacionar um regresso 

antecipado ao seu contexto de origem; derivando numa premência de redefinir e dar 

(novos) sentidos ao seu dia-a-dia, no que concerne à gestão de projetos, tempos, tarefas 

e relações (IORIO; SILVA, 2022; IORIO; SILVA; FONSECA, 2020).

3 … O CAMINHO PARA A NOVA NORMALIDADE

Findo o primeiro confinamento, observou-se a possibilidade de uma parte 

da atividade letiva passar a acontecer em modo presencial, desde que houvesse 

cumprimento dos cuidados impostos pela Direção Geral da Saúde, os quais permitiam, 

mas simultaneamente limitavam, a normalidade que se procurava readquirir. Assim, o ano 

letivo de 2020-21 foi iniciado num quadro de ensino híbrido. A comunidade educativa 

apresentava-se mais entrosada com o ensino remoto instituído, não se tendo observado 
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muitas dos constrangimentos verificados no primeiro confinamento. Contudo, alguns 

mantiveram-se ou foram mesmo agravados aquando do segundo confinamento, 

justificados fundamentalmente pelo efeito cumulativo das limitações e condicionamentos 

de mobilidade e socialização, pela incerteza da época que se vivia e pelo receio do que 

ainda poderia vir, em termos socioecónomicos e de saúde pública. 

Já no quotidiano das IES, o uso das ferramentas e plataformas digitais tornou-se 

habitual, tendo muitas das condições instrumentais sido ajustadas e melhoradas (e.g., 

acesso à internet, softwares de comunicação e de ensino à distância). Alguns apoios e 

respostas perspetivadas para a comunidade discente mantiveram-se (e.g., cedência de 

computadores e de câmaras web) e/ou foram mesmo reforçadas.

Enquanto a vida acontecia, no dia-a-dia da academia e das vidas das pessoas, 

mobilizaram-se esforços, a nível mundial, para que fosse possível disponibilizar 

rapidamente vacinas para combater este flagelo mundial. As primeiras vacinas surgiram 

em Portugal, e em tantos outros países, em finais de dezembro de 2020 (https://www.sns.

gov.pt/noticias/2020/12/27/covid-19-primeira-vacina-administrada/), tendo o processo 

de vacinação permitido mitigar o risco de contágio por COVID-19.

Voltou-se a uma normalidade pré-pandemia! 

Em Portugal, as atividades letivas voltaram a acontecer em regime essencialmente 

presencial e as mobilidades de estudantes e de docentes foram reativadas.

Da experiência vivida pôde retirar-se uma multiplicidade de aprendizagens e de 

mais-valias. Nomeadamente, muitas atividades e tarefas podem agora acontecer on-line, 

estreitando distâncias e possibilitando a mobilização de diferentes sinergias e recursos, 

desde a entrada em aula de docentes, investigadores, profissionais e/ou outros/as 

estudantes de realidades externas. Atualmente, à distância de um “clique” e sem custos 

acrescidos, um elemento externo à IES (ou à Unidade Curricular) pode contribuir com o 

seu saber específico para o processo de ensino-aprendizagem; podem estreitar-se redes 

de trabalho entre estudantes e destes/as com docentes, investigadores e com o próprio 

mercado de trabalho, entre outras possibilidades que se abriram.

No que concerne à internacionalização, se, efetivamente, durante os 

primeiros meses de 2020, a pandemia teve um impacto muito negativo na mobilidade 

internacional e na integração da multiculturalidade no meio digital, esta permitiu 

catapultar outros modos de fazer acontecer a internacionalização do ensino superior. 

Foram impulsionadas, designadamente, formas de mobilidade virtual, de realização de 

projetos de dissertação e de estágios profissionais virtuais, muitos deles internacionais, 

possibilitados por via da modalidade de teletrabalho que se instalou (IORIO; SILVA, 

2022; SANTOS; PACHECO, 2022).

https://www.sns.gov.pt/noticias/2020/12/27/covid-19-primeira-vacina-administrada/
https://www.sns.gov.pt/noticias/2020/12/27/covid-19-primeira-vacina-administrada/
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Todavia, o cenário de imprevisibilidade e de incerteza vivido deixou marcas 

em muitos/as estudantes, em muitas famílias e nas próprias Instituições do Ensino 

Superior. O repto é aprender com o que se viveu e preparar-se, dentro do possível, 

para cenários vindouros.

4 RESPOSTAS EM TEMPOS DE PANDEMIA NAS REALIDADES DA ESE E DA FEUP

Aquando do primeiro confinamento, as respostas institucionais disponibilizadas 

na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto (ESE) e na Faculdade 

de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) foram similares às observadas na 

maioria dos contextos do Ensino Superior, seja a nível nacional ou mesmo internacional, 

dado o carácter imprevisto e a necessidade de despoletar respostas imediatas, tendo em 

conta as realidades particulares de cada IES - designadamente, a natureza das áreas de 

estudo (e.g., tecnologias, e educação), as idiossincrasias da população estudantil e do 

próprio corpo docente (nomeadamente no que concerne à literacia digital) - e os meios 

tecnológicos e serviços de apoio disponibilizados.

Ao primeiro confinamento - “gatilho” que obrigou a um conjunto de medidas de 

emergência - seguiu-se, durante um longo período, a uma alternância entre confinamentos 

(gerais, grupais e/ou individuais) e o alívio progressivo desta imposição, sempre sujeita a 

imperativos de proteção de saúde pública.

Neste período de cerca de dois anos, as IES em apreço foram diversificando 

as suas respostas numa busca constante entre a preservação do rigor e da qualidade 

do processo de ensino-aprendizagem, e as alterações contextuais e de vida de toda a 

comunidade académica.

Os corpos docente e técnico viram-se obrigados a aprender e a dominar o uso 

de novas ferramentas de ensino e de comunicação à distância, respondendo aos reptos 

da sua função, exclusiva ou essencialmente por esta via. Mais familiarizados com as 

tecnologias, na FEUP estas exigências foram rapidamente integradas, o mesmo não tendo 

acontecido na ESE, onde docentes e discentes e a própria IES tiveram que se dotar de 

meios técnicos, de ferramentas e conhecimentos digitais para que o processo de ensino-

aprendizagem e a vida académica, agora em formato digital, pudessem acontecer. 

A par dos desafios descritos, havia que compatibilizá-los com as novas 

dinâmicas da vida pessoal e familiar que agora se impunham, designadamente no 

que concerne à necessidade de acompanhamento escolar de filhos/as-irmãos/irmãs-

educandos/as, à partilha doméstica de espaços e equipamentos de trabalho, ao cuidar 

de pessoas doentes/infetadas, à gestão de um quotidiano pautado ora por um marcado 
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isolamento ou, ao invés, pela presença em permanência de todos os elementos do 

agregado familiar.

Observou-se uma união de esforços, a nível das IES, para se encontrarem e 

disponibilizarem ferramentas e estratégias que permitissem a continuidade do seu 

funcionamento, apoiando os/as profissionais no exercício das suas funções (e.g., 

fornecimento de computadores/webcams/headphones; disponibilização de tutoriais, apoio 

remoto e formações para a utilização de plataformas de comunicação/ensino à distância; 

ajustamentos e diversificação dos processos de ensino-aprendizagem e de avaliação).

No que diz respeito aos/às estudantes, parte da realidade acima descrita foi-

lhes comum. Acresce ao narrado, outras realidades que advêm da especificidade de 

determinadas realidades particularmente evidentes em alguns grupos de estudantes, 

nomeadamente aqueles/as que se encontravam a realizar mobilidade (nacional e, 

em particular, internacional), que frequentavam pela primeira vez o ES, que possuíam 

necessidades educativas específicas e/ou que usufruíam de bolsa de estudos.

Os/as estudantes, em geral, e os grupos referidos em particular, confrontaram- 

se com um conjunto de desafios e dificuldades acrescidos, destacando-se questões/

dificuldades de índole financeiro, social, de integração, relacional e de aprendizagem.

As realidades a que tivemos acesso, na ESE e na FEUP, remeteram para diferentes 

cenários. Contudo, em ambos os contextos e em alguns casos mais extremos, assistiu-se 

à suspensão ou mesmo ao abandono escolar. Uns/umas, porque tiveram de regressar 

ao país/região de origem para prestar apoio/assistência à família; outros/as, porque 

perderam rendimentos derivados do suporte familiar ou do exercício do seu trabalho, 

impedindo-os/as de assegurar o pagamento de alojamento, alimentação e outros gastos 

relacionados com o ser-se estudante deslocado/a. A agravar esta conjuntura, também 

alguns serviços de ação social escolar, como o fornecimento de refeições nos refeitórios 

das IES, foram encerrados.

Aquando do agravamento da situação pandémica, os/as alunos/as deslocados/

as tiveram a opção de continuar em mobilidade em Portugal, no caso da mobilidade IN 

(alunos/as internacionais em mobilidade), ou nos países de acolhimento, no caso dos/as 

alunos/as OUT (alunos/as portugueses/as em mobilidade). Alguns/algumas dos/as que 

optaram por voltar às suas residências/países, depararam-se, todavia, com circunstâncias 

em que este regresso à realidade de origem foi complexo, particularmente pela cessação 

de voos, gerado momentos de grande ansiedade, seja por parte dos/as estudantes, seja 

por parte das suas famílias.

Quer na FEUP, quer na ESE, no 1º semestre de 2019-20, a mobilidade dos alunos 

OUT, em particular as que decorriam ao abrigo do Programa Erasmus+, aconteceu como 
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habitualmente, pois no início do programa nada faria prever da situação que viria. Todavia, 

com a explosão da pandemia, muitas das mobilidades previstas para o 2º semestre já não 

aconteceram, e muitos/as dos/as estudantes que faziam a sua mobilidade por um período 

de estudos anual viram-se forçados/as a ponderar se ficariam, ou não, em Portugal. Os/

as que optaram por se manter, fizeram, à semelhança dos/as estudantes nacionais, o seu 

processo de ensino-aprendizagem à distância no período de total confinamento, ou em 

modo híbrido quando as medidas abrandavam. Iam à IES apenas a aulas de cariz mais 

prático e em momentos de avaliação, e respeitavam as regras de organização e utilização 

de espaços, equipamentos e materiais que nesta fase se impunham de forma a diminuir 

o risco de contágio.

A grande maioria destes/as alunos/as possuíam os equipamentos (e.g.: 

computadores, câmaras web e acesso à internet) necessários à prossecução do ensino 

à distância. Os/as que os não tinham, foram, à semelhança dos/as estudantes regulares, 

suportados/as, na medida do possível, pelas IES.

Nesta fase, houve ainda por parte das IES a preocupação de monitorizar as 

situações de alguns/algumas estudantes, em particular os/as deslocados/as (nacionais 

e internacionais), de forma a reassegurar o apoio necessário à sua sobrevivência, ao seu 

processo de ensino-aprendizagem e ao seu bem-estar possível. Na FEUP, por exemplo, 

o Comissariado Social desencadeou uma iniciativa designada “armário solidário” que 

consistia na disponibilização de bens de primeira necessidade - doados pelo corpo 

docente e técnico, destinados a estudantes em situação de carência económica. Para 

dar continuidade a estes apoios foi criada, em parceria com a Associação de Estudantes, 

uma campanha de angariação de fundos, com a venda de T-shirts. Os Serviços de Ação 

Social alargaram ainda as suas medidas de apoio económico de emergência. 

Em ambas as IES, no ano letivo de 2020-21 observou-se um decréscimo dos/as 

alunos/as em mobilidade, sobretudo para o 1º semestre. O que aconteceu, nesse ano, em 

termos de medidas, foi similar ao sucedido no ano anterior.

Também na prática clínica das IES, a emergência da Pandemia Covid 19 

implicou ajustamentos imediatos. Tornou-se um imperativo disponibilizar a modalidade 

de atendimento e acompanhamento à distância, preservando-se o setting e a 

confidencialidade imprescindíveis nesta atividade. Desde logo, a Ordem dos Psicólogos 

Portugueses emitiu um quadro normativo para regular esta prática. Surgiram desafios 

vários quer ao nível da construção da relação terapêutica, da avaliação e da intervenção 

psicológica; quer no assegurar do acompanhamento. Observou-se, não raramente, que 

os/as estudantes que estavam fora do país (em mobilidade OUT) ou os/as que haviam 
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regressado aos seus países de origem (em mobilidade IN ou a estudar em Portugal), 

deparavam-se com dificuldades de acesso à internet e/ou com constrangimentos 

ao nível da preservação da sua privacidade para poderem ter a sua consulta, agora 

realizada a partir de casa e com diferenças horárias a compatibilizar. Durante este 

período, constatou-se um aumento de pedidos de ajuda relacionados com a vivência de 

sintomatologia ansiosa e depressiva.

5 CONCLUSÕES

Em contexto de Ensino Superior, os processos educativo, formativo e avaliativo 

aconteceram num cenário diversificado, que exigiu de professores e de estudantes novas 

formas de ensinarem e de aprenderem, de se relacionarem e de viverem num quotidiano 

distinto do vivido até à Pandemia. As ferramentas adquiridas e as competências 

digitais aplicadas às metodologias de ensino-aprendizagem aprendidas, atualizadas 

e reequacionadas, foram-se ajustando aos desafios do momento e à multiplicidade de 

condições e idiossincrasias que os contextos académicos apresentavam.

Tendo em conta as vivências das autoras e os resultados de estudos realizados 

durante e após a Pandemia, pode concluir-se que esta teve em Portugal impactes 

desestabilizadores em toda a comunidade académica. Estudantes, profissionais e as 

próprias Instituições do Ensino Superior foram sentindo e afirmando a necessidade e 

a urgência de se repensarem e diversificarem estratégias e lógicas de funcionamento 

e de organização que facilitassem o acesso dos/as estudantes ao Ensino Superior 

e ampliassem as possibilidades de sucesso dos seus percursos académicos. Estas 

preocupações e medidas foram alargadas às/aos estudantes internacionais na 

tentativa de mitigar eventuais condicionalismos pessoais e das próprias realidades dos 

países de origem. 

Do acima exposto, pode inferir-se a necessidade continuada de se perspetivarem 

diferentes possibilidades de o ensino e a formação académica acontecer, abrindo a 

possibilidade de se mobilizarem e integrarem ferramentas e meios digitais, mas não se 

circunscrevendo aos mesmos, de modo a que se evitem “novas” formas de exclusão.

Se os períodos de crise imbuídos de incerteza, imprevisibilidade e adversidade, 

como o vivido aquando da pandemia SARS COV 2, podem agravar dificuldades, fossos 

e assimetrias, obrigando tantas vezes a mudanças de ordem vária, podem igualmente 

derivar em oportunidades de desenvolvimento, de inovação e de superação pessoal, 

grupal, institucional e até civilizacional. 
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